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ASSIGNATÜRAS 
Para a cidade, anuo 10*000 
« a semestre 5f500 
« fora anno 110000 
« « semestre í>|000 

rYP. E REDACÇAO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA Dt- S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 

Collegio de So Luiz 
O dia 12 do corrente, domingo 

atrazado, era um motivo de festa 
n'aquelle templo consagrado à 
diffusão da instrucção, á irradia
ção da luz que nos deve illumi-
nar á civilisaçáo pátria. 

Era o dia de anniversario ono
mástico do Reitor. A* ornamen
tação artística, luxuosa e de bom 
gosto do estabelecimento, onde 
nos recreios e pavilhões o vento 
desdobrava bandeiras das mais 
variadas cores e embalava notas 
tocantes da mais suave melodia, 
vinha se juntar um ambiente im
pregnado de odoriferos perfumes 
desprendidos das flores, as mo
dulações consonantes dos pássa
ros que esvoaçavam nos recintos, 
denotando a alegria festiva retra
tada nos semblantes dos convi
vas, que ostentavam os vesligios 
de um palpável júbilo. 
A's 2.1 horas foi servido um 

lauto jantar, onde divisavam-se 
as mais finas iguarias, os mais 
preciosos vinhos e os m a i s 
dJicados doces que a arte pode 
produzir. 

Além das diversas felicitações 
recebidas pelo Reitor, por tele-
gramma,de Roma,dos padres que 
aqui estiveram, dos padres do 
Collegio ínchieta. em Nova-Fribur-
go, e dos padres Sallcsianos, em 
S. Paulo, representados pelo pa
dre Graglia,teve o Reitor demons
trações de apreço reveladas por 
feliciticóes diversas. 

Assim, no começo, a divisão 
dos pequenos entoou hymnos 

harmoniosos, seguindo-se a 
médios, em honra ao padre Rei
tor ; depois, uma turma de alum-
nos representando 
posta pela divisão do 
cantou um Hymno hespanlwl, 1 can
ção nacional e um Tíymno á Vos>ã 
Senhora. 

Poesias diversas foram recita
das, exaltando as qualidades do 
festejado, sendo digna de men
ção uma que fora offerecida em 
nome da Arcadia Gregoriana,c uma 
outra recitada por um alumno e 
intitulada—O BrazU,— poesia esta 
que muito agradou, já pelo esty 
Io, já pela apreciação justa que 
continha das belkzas naturaes da 
nossa pátria. 
Varias peças oratórias foram 

exhibidas em homenagem ao pa
dre Reitor. 
C o m o se vê, a musica, a poe

sia e a oratória juncaram de feli 
citações,cada qual em sua lingua
gem, as fimbrias do manto do il-
lustrado e virtuoso sacerdote ; 
tão diversas, fallavam e 
linguagem personifica.1 

usando a gratidão ao Superior. 
A musica esparzia no recinto 

notas cheias de enthusiasmo e 
deixava no coração dos convivas 
as mais gratas recordações da 
festa. 
A' estas demonstrações de apre

ço, erguidas pelos alumnos â> 
Reitor, seguiram-se brinde 
rosamenie applaudidos: dos rvds. 
padres Américo Novaes. Carlos 
Graglia.repi 
nos. ido 
correspondidos pelo padre Reitor, 
que. cm uma ali .,fe
licitou ao padre Miguel, digii3 vi
gário d'esta cidade, elevando as 
qualidades deste virtuoso sacer
dote mo cooperador [.ara a 
instalação d es da Compa
nhia de Jesus em Ytú ; ao FreiThe-
odoro, aos padres Gra'-g>a e Ameri 
Co Novaes ; finalmente, dos drs. 
Silva Castro e Fontes Júnior ao 
padre eitor c ao corpo docente 
do collegio, em nome dos convi

vas, realçando osinnumerosbene-
ficios que têm prestado á causa 
da instrucção os filhos de Loyola, a 
luz que elles teem diffundido por 
todo o universo e a sua coadjuva-
ção ingente, na senda do pro
gresso, para a gloriosa obra da 
civilisaçáo; endo este brinde res
pondido pelo padre Reitor, em 
phrases carinhosas dirigio um bra
do de saudação tarabem aos alum
nos. 
A's 6 ,V horas da tarde deu-se 

começo ao espectaculo, que se 
compunha de duas comédias in
tituladas : uma, A etperteza de mmto-
brinito ; outra, Os três tadios, cujoS 
papeis bem comprehendidos fo
ram regularmente desempenha
dos. Os intcrvallos foram preen
chidos com lindas ̂ eçasmusicaes, 
entre as quaes se nos afiguraram 
dignas de menção: duas peças do 
maestro Verdi, executadas pela 
orchestra, dirigida pelo srs. Josi 
Mariano e Tristão Mariano ; uma 
área executada habilmente no vio
lino pelo menino Tristão, de 7 
annos de idade,que, tão jovem.já 

tr 1 talento e aptidões p 
um vulto proeminente na arte de 
exprimir os sentimentos por meio 
dos sons ; a canção italiana -
Lusuie,—cantada pelo padre Gra-
glia, o hymno hespanhol Marcna-
ro, cantado por um alumno; duas 
tarças; outra área,executada pelo 
irmão Soriani,acompanhada pelo 
sr. José Mariano;finalmente,hym
nos entoadas pelos alumnos do 
collegio e acompanhados pela or
chestra. 
Assim terminou a festa, ás 10 

horas da noite, deixando nos co
tes de todos as mais indeléveis 

impressões e as mais gratas recor
dações 
A applicação, o estudo, o me-

thodo e o aproveitamento dos 
alumnos se fizeram representar, 
denunciando a proficiência de se-

icstres e a utilidade d'essa 
instituição instruetora e educado
ra da mocidade esperançosa. 
Ytú, Maio de 1889. ¥ ¥ ¥ 4 



NOTICIÁRIO 
Hospede 

Acha-se entre nòs, c o m sua 
exma. família, o nosso estimavel 
conterrâneo Joaquim José de to
ledo, pharmaceutico residente e m 
Santos. O s serviços ultimamen
te prestados na recente epidimia 
daquella cidade,são mais u m m o 
tivo para lhe dirigirmos esta sau
dação, desejando que encontre 
e m sua terra natal o repouso de i 
'tantas fadi o convívio de 
seus parentes e a; 

Oütro 
Acl -egocio de 

de sua folha, o sr. lo.sé Coelho 
Io Di 

ario 
bastante i;npar 
te. 

Comprimcntam ' > e lb<-
jamos rnuif» i 'e. 

H DOMiNGO r* 
Depois i daschtr 
toi >, o céu 1 cidu en
viou nos a teDida aragera '«'uma qua-
si extsncta primavr-' e a luz benetict 
do u a sói esplender) 

Resurdecem seo> prado>, povoam-
se de rosas os jardins, rovestem se de 
virginaes flores as lai is. As se
nhoras ferias ao^ is d: 
veludo e aos regaços da f»iH maria ; 
os homens, vendo que as arvores se 
ve-t.an de folhas, tratam de despir 
paletots. 

Vida nova. Encontrara-se,á noite, 
nas ruas e largos grr ' 

- de aba larga já da ia 
nh-i. de tarde, no passeio • onv e to
dos os dias o estalar dos toguetes,ten
tação irresistível dos i 
dores da voz do nu i Firi 
beff...; o chapéu d iiido-
se negro e secco, 11 
Chapéu de soi. 

O júbilo da natureza écomraumca-
tivo. Já se nau < uas figu
rões mal encarados, 
mãos nas algib-
Lho ; agora,a 16 os ti m di )í. 
limados e risonhoscomo que parti
cipando da alegria das cores qu 
ja a natureza. 

Eis, caríssimas leitoras, o mágico 
poder de tal estação, quí é o enlevo 
dos poetas namorados de tudo que é 
bello, das leitoras que adoram a mo-
cidade e a alegria, das creaaças que 
folgam, dos velhos que procuram o 
calor do sói, de todus,e»ulim, que pre
ferem a claridade á espereza, o azul 
ao prado. 

II 
Mais um moço na terra. 

O dr. Antônio Prancisco de Vascon-
cellos é o moço patrício que acaba de 
concluir brilhantemente o seu curso 
medico, na Faculdade da Bahia. 

IMPRENSA YTfTANA 

O Dr. Escobar 
Felizmente acha-se quasi resta

belecido de seus e n c o m m o d o s o 
nosso velho e honrado Dr. Juiz 
de Direito. 

Desejamos-lhe completo resta-
belecim. ato 

Leilão judicial 
A m a n h ã á porta do escrivão de 

orphãos serão vendidos, ás 11 
horas, diversos objectos perten
centes ao fallecido Ciolii. 

Dr. Caio Prado 
Por telegramma recebido hon-

temna capital,dizem que está 
vemente enfermo de febre a 
rellan o Ceará o dr. Caio Pr 
presidente daquella provi 

Mez Mariano 
T e m sido muito concorrida, 

na Egreja do B o m Jesus a festivi
dade do mez Mariano. 

A sua distincta família e numerosos 
igos receberam n'oe>plea di.iameu 

' i.Wandik saada o jovern clinico 
ivindo, pois o dr. Vasconcèlios. 

III 

A primeira festa que o nosso velho 
tende a realisar,no final da actual 

para «atentar as suas novas 
. e a do Divino Espirito Santo. 

lhe chamei, e de certo 
i >e rebellará contra o quali-

uvu A festa do Espir.to Santo é 
uma da tuucções religiosas que sem
pre ; li/era ti nesta boa terra, com 
a mai<«r pompa e decoro. 

A (['este anuo, que realisar-se-á a 9 
de Junho vindouro, está entregue ao 
sisu-to governo de 5. magestade nripe~ 

. o sentior d. João José de Andra
de, não deix irá nada a desejar. 

IV 
o the U" •. de S.Domingos,com a re

tirada para \ capital do uiUdligenle e 
|s.ym| ithie "»eior Xisl > Bahia,que nos 

t.tcui ou algumas noites de agradável 
pass fnp leciiou novamente as »uas 

-i.,-. d/i ettantes viram-se ubn-

1 Io a procurai'aüiigo p.ira as QOI-

icss fresoas, nus íunous do b.ioar do 
Abraham... 

I Já j a i em theatro, 
, Cilüi i l >uiedia, le-
! vada a me aaià. José,dO ta

lentoso uiuço sr. i' -no Augusio Go
mes Cardiin, lilliu ̂ o eslimdvel uiaes-
iro Gomes C irdnn, residente na capi-
ti1» quefoiapplau.il íssuna. Deno
mina se • O cliente. 
o publico que procurou vel-a inter 

prelada pela o J/^ÍÍ Jjiier, riu-se á 
bandeira desprezada com ella, assus
tado no s.u lugar da platéa paulista
na, illuminada pelas brilhantes luzes 

Idos bico* de gaz ; e o nosso pôde lam
bem rir, i.suslidu no macio banco do 

1 S . Doming s,í luz Co ean-iieiro-lus.re 
de keroaene. E' só escreverem ao r.irdtm o pol-a 1 em ensaio. 

i 

I s£CÇÃO LIVRE 
X">r. Costa Adulai" 

La coionia italiana di Campi
nas, rappresentata da u m a c o m -

' missione composta dei Sgri. Roc-
! co di Marco, presidente onorario 
; e perpetuo, Lnrico Bolongaro, 
j presidente effettivo dei Cinojolta-

• i Gtam-
astiani^ mmanuele Mazzuchel-

!i, Gtov-.pni Poggetti, Beniamin i 
Za^lietti, Gerolamo Isotta, Fran-
cesco Giannuzzi, Luigí Mulfaffl e 

Betlf, veniva espressame' -
te in 
uu tributo di riconoscenza a. Dr. 

mia in Campinas, assisti 
corne medico ialla 
febbic nell'infermaria Ciocolo Ita-

bre i 
ile morbo, fi 

in Ytú, dove era 
re 

V 

Nao d 
humilde* e i 

pn i 
quando d stes ca' rta bene-

artes ou paia as li trai. 
an-

nunciada. 
Sào de certo con 

alguns curiosos ' i 
sr. Jonasde Barros. 
Pois é a respeito -

balhos,« principalmi •vem 
autor, qu * se leguiule 
calculo, int «iramenti de
terminação de mandar esl 'dar ás au
las estrangeiras os arti >s d 
d«'iro talento. 

Ura sr.que foi < por conta do 
es! id i . 
Subsidio em Pari • i anãos e 
3meí >n\dr. 

2:5505000 
s ibsid o era Rom i.dura e 
l ,ol-.o nd lll« 

Imporia ei • de 3 >000 
Importância de ifl i 
pura3quudros 3605000 

Somma Rs. 3:830$000 
O estado recebeu do artista: 
U m quadro que vale pelo 
menos 3:5005000 

U m dito, cujo valor appro-
ximadaraente é de 400$00u 
Trez outros pequenos, no 
valor de 800$000 Somma Rs. 3:7005000 

Tendo, pois, o estado gasto 3:700$, 
segue-se que adquiriu u m bomartista 
por rs. 1305000. Haverá ainda que» 
ache caio? Talvez. 

Waniik. 

http://quefoiapplau.il


IM«'iWNS VT»*. A 
3i anni, lasciando Ia consorte il 
tiiglio, gli amici, gli italiahi nel piú 
profondo dolore. 

Alie 8 di mattina partiva dal-
Valbergo dei Braz Io stendardo 
fregiato di lutto, accompagnato 
daila musica, da gran numero 
d'italiani e brasiliani. 
Nel cimitero il Sgr. Enrico Bo

longaro, presidente, lesse un' elo
qüente dircorso, tecendo gli elo-
gii dei Sgr. Costa rYguraí. Parlo 
poscia con brevi ma eloquenti pa-
role il S^r. Natale Belli, membro 
delia commissione e flni col depo
sitar sulla sepultura un riore na-
turale, non potendosi a tal atto 
quasi da tuttt contener le lagrime. 
L'avvocato José Innoccnc 

in nome aclla famiglia e degli ami-
le uscivano dal 

eu: re, rin i il Cirrolo. che 
vaa rende.re 

uichesenza pensar 
peri oli combatté da fedel oldato 
delia medicina per salvar chi sa 
qnantinestri con nazionali dal ter 

..orbo, confortando li da 
padre, do fratello ai capezzale. 

ia Atropos ! Perché tanto 
presto volesti ta ;liar Io stame del
ia vita strai dal seno delia 

i colui c\'c aff ontando tuti 
í pericoli, dimenticando che avre» 
bbe potuto lasciar vedova e orfa 
ni, i parenti gli amici, da vero e 
cosciensiòso a Io delia cari 
tá, vo'oUario arru ali'eser-
cito dei bei si ! 
Alia famiglia e pai enti tutti i mi

ei, sentimenti e l'àver 'asciato 
scolpito nel cuore oro c íe 
ebbero il bene di conõscerè, un 
dolore incancellabile, sia loro di 
conforto. 

Y ú 2 4deMaggio 1889. 
Tilto Mraro. 

Dr. Costa Aguiar 
Peco a illustrada redacçãr, da 

Imprensa um pi es, -n 
render uma justi simahorern m 
á memória de 
m o um sold^ i-
no «eu pocto — 
Costa Águia**. 
Quem não • conhecei 
Jovial ' sympa 

thico, táo mode; to c^mo il̂u 
do que o era muito,eprr eu gê
nio caritattvo,eia amigod<*s po
bres. 

Eu estimava-o muito. 
Tratava-me sempre com elle, 

pois tinha nelte illimitada confian
ça e, quando doente, bastava vel-
o para animar-me. para sentir-me 
mais forte, melhor e c m mais 
coragem. 

Elle sempre alegre e riso ho. 
A'pobresa p; estou revelantes 

e inolvldaveis serviços, principal-
mente agora na quadra eq»demi-

ca. 

£0 

• r 

Andava quasi sempre a pé. E 
quando se o via na rua, para on
de ia ? Ia ver u m doente pobre, 
porque de pobres era a sua clini
ca. 

A ultima vez que o vi foi uma 
oceasião em que esteve lá ein ca
sa. Não foi lá em casa por moii-
vo de doença, havendo entretan
to doentes lá e a cada u m animou 
e alegrou. -Não é febre amarella. 
Não tenham medo. . E dirigindo-
se para mim dizia elle ; h você 
desta vez foi o forte ? 
v-MasDr., com fraaq 

febre amarella ? 
-Qual historia! 
Quando ia e n casa 

doente, apezar de visita de medi
co, proporcionava alguns minu
tos de magnífica r̂ rosa. 

Tão cumpridor de seus deveres 
que, a fugir, preferia morrer em 
seu posto de honra qual 
soldado.. 
Ytú perdeo um distincto filho. 

Pezames a Ytú. 
S. Paulo 25 de Maio de 188 

___ A' 
LNVENTARÍJ DO TENENTE JOSF 
GALVÃO DE F1UN. 
P.. 

finado irmão Jo 
que se procede actualm*' 
ventario no juizo comirn 
íimdequ' 
lhes for devido. 

ytú 24 de Maio de I 
Joaquim Galvãodel 

EDITAL 
PKAÇ* 

No dia 2 de Junho próximo ás 
11 horas da manha, á pot ta da ca 
sa de residência do escriva© inte
rino que este assigna com dssis-
tencia do meretissimo sr. Juiz 
supplente, João Baptista Pache 
co Jordão, são vendidos os se-
gu-ute> bens, pertencentes á he
rança de José Vicente Martins e 
u.i mulher : 
i casa a rua das F!o-

.. or ?< 0:000 
1 l'.i-... n.; ia • 

rtio p»>: 70:000 
1 • 1 ., .0 - no bairro 

le ta Cruz 1,800:000 
\ C rroças e arreios 24:000 
3 P is por 
4 Bancos para ola

ria 
2 Ench das 
4 Enchadõcs 
1 Arado 
Yiú, 20 de Maio de 18N0, 

O escrivão i uertno 
José Jaciulho llibeiro. 

. 

pertencente* tio mvmtariado Franci** C M 
$,fillecido nesta o.dade, -em ^ ^ g 
conhecidos e descendentes e W r ^ a M i S i 
Valentin» Cisatti de Ramos Ciofi renanc»«J 
» beneficio dos credores o que lhe podesseto-
<jar em partílha. Os bens sao . - u m a 
Xmatfance^eoWl.ao, U m g««d» roupa, 
U m a mezadeiantár.e vários bf"8 Pert e n 

centi s ao estabelecimento do f a l l f ^ ° _ i p a m 

oa8 interessada» e q«« q
uf^ a m, 

editos bens, podem en^nder-se 
com o depositário Jacintho Valente Barbai 

!,, nesta cidade de Itt, n oe 
m . Eu José Jacmtho Ribeiro, 

O JuifTfc Direito 
beirod'Esfriar, 

Municipal desta cí-
ro nue em sessão ex-

3:ooo 

3:ooo 
1:200 
4:000 
10:000 

O doutor Francisco Ribeiro d'Escobar, juiz 
de direito d'esta comarca de Itu,etC. 
Fuço «aber ao9 que o presente edital de 

praça virem que no dia 26 do corrente ás 11 
horas da manha, depois da miasn parochial, 
e aporta da casa drí residência do escrivão 
interino abaixo assi^nado, com dispensa de, 
pregüo e avaliação serão vendidos os bena 

Nflio do corrente foram 
I -as de Ibasiecimputo d_agua 

••< juros vaoser 
•ta Câmara. O sor-

dtado: 
•mhvmde numa 21 

106,I69"l92e!v. 
de Franca Pacheco 
«,276282 
.aula Leite de Bar-

n i. 
Fon-

i ,-ite dg ns-491 
roa Teílos 
i de Souza portella 

s da Silva de 

as deverão 
é o dia i5, que de 

ahi irão os juros. 
ie chegue ao conheci-

os interessados,lavrei este 
I que vai public*<d pela-inv 
i. Eu co Martins de 
secrei ío o escrevi. 

í 4. ? M -io de 1889. 

N NUNCIOST 
Terreno 
Vende se um terreno na rua de 

Santa Cruz logo abaixo do Tôni
co I. borio, tendo 33 palmos de 
frente e 140 de fundo. Para tra-

Fr;mc'sco Brenha Ribeiro. 

ijõrn Oi MARIA 

O que ? 
Pólvora solta da Estação dos Pe

rus 
Onde? 

NO DEPOSITO DA MAGNÍFICA 
CERVEJA WAGNER 

SUPERIOR 
FumoFUMOFumo 
No armazém do Franklim Basilio 

temdc logooo para mais a arroba. 
RUA UA PAI.MA 
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A LOJ f\ DO QUEIMA É A MAIS BARATEIRA 

TOLEDO & IRMÃO 

ROA 00 COMMEROO 
EMFRENf E AOEMPORIODENOVIDADES 

*|YTU1 
SORTMENTO NOVO 

Temos a honra de participar aos nossos amigos, freguezes e ao 
publico e m geral, que, acaba de regressar da Corte o nosso sócio 
Joaquim de Toledo, onde pôde reunir o que ha demais chie e m 
Fazendas, Modas, Armarinho, Chapéus, Calçados, Altas novidades 

© Ui/ milhão de phantazi^ nunca visto. ! ! 
As amistosas redações que mantemos com as pri cipaes casas da CAPITAL D O IMPÉRIO, um cam-

M o extremamerlte favorável e o methodo que adoptomos para nossns compras, são dogmas que levão-nos 
a garantir as Ex.

infl'famílias que honrarem nosso estabelecimento com suas visitas, a modicidade inexcedi-
*el d'e preços a par dos lindíssimos padrões e magnífica qualidade de todos os artigos que ̂ ompõem o nossa 
ÇTaudioso íoftimento. 

Attentas as vantagens que oferecemos e á necessidade que temos de renovar mensalmente o nosso ne
gocio com artigos de alta novidade que forem chegando ao Rio de Janeiro, e tendo em mira VENDER BARA.T* 
FAKA VENDER MUITO, as nossas vendas serão realizadas somente 

RTJA DO COMMERCTO 
Emfrente ao Empório de Novidades 

YTU 1 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


